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Conselho do crea
Novos conselheiros 

tomam posse

Balanço
2013 foi um ano de 

investimentos

Homenagem
Praça Marcos Vivela 
Lemos é inaugurada

Alegria e emoção marcaram a cerimônia do prêmio 
Profissionais do Ano AEAARP 2013; a festa, realizada no 

Espaço Golf, levou todos para a pista de dança
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Dezembro é mês de reflexão.

Reflexão acerca do que aconteceu no ano que encerra e da incerteza sobre o que  vai 
ocorrer no próximo.

O que passou é fato, é real e, tenha sido positivo ou não, em breve será passado.
O que importa agora é o futuro e é com ele que devemos nos preocupar.
Para os que tiveram um bom ano em 2013, a expectativa é de que esse resultado se 

estenda ao longo do próximo ano.
Para os que não tiveram um ano positivo, a esperança é de que em 2014, suas vidas 

possam melhorar.
Ter uma vida boa significa entre muitas variáveis, ter saúde e trabalho adequado e 

suficiente para garantir sua sobrevivência e de sua família em condições dignas.
Nos dois últimos anos, tivemos a oportunidade de nos manifestarmos nessa mesma 

época sobre as expectativas promissoras para o país e em especial para a nossa área de 
atuação, que se desenhavam para os períodos seguintes.

De fato, muito do que foi previsto se concretizou e proporcionou aos profissionais da 
área tecnológica, boas oportunidades de trabalho, a despeito da delicada conjuntura 
econômica mundial vigente.

Hoje, infelizmente não podemos nos pautar nas mesmas premissas e verificamos que o 
país começou a sofrer as conseqüências decorrentes do mau desempenho da economia 
mundial, aliado aos problemas internos, cada vez mais distantes de soluções apropriadas.

É triste acompanharmos de perto o avanço tecnológico e o ganho de produtividade 
obtido pela agricultura brasileira e verificarmos através da imprensa, que o custo de 
transporte da produção a partir das áreas de produção até os pontos de embarque para 
a exportação, chega a ser equivalente a duas vezes o valor do produto em decorrência 
da ausência da infra-estrutura necessária para o escoamento, o que certamente dificulta 
e até inviabiliza a concorrência dos produtos brasileiros com os dos demais países.

Esse fato é apenas um entre muitos que necessitam de soluções rápidas e permanentes, 
mas que são dependentes de políticas públicas de grande alcance, que há muito tempo 
são necessárias, mas que não tem recebido dos governantes brasileiros a devida atenção. 

Fala-se muito. Mas, executa-se pouco e enquanto isso o país distancia-se cada vez mais 
dos níveis mundiais de desenvolvimento.

Nesse cenário, a expectativa desenhada para o próximo ano parece ser mais conser-
vadora, o que nos leva a refletir sobre os cuidados que deveremos ter ao planejarmos 
nossas ações de futuro, principalmente em nossa área de atuação que é extremamente 
dependente de fomento público.

Em que pesem essas considerações, a carência nacional no setor tecnológico é grande 
e por isso a probabilidade de que tenhamos ainda muito a fazer é real, o que certamente 
vai oferecer muitas oportunidades aos nossos colegas profissionais.

Por fim devo dizer que 2013 foi um ano positivo para a AEAARP, em que conseguimos 
concretizar o que havíamos planejado para realizar.

A todos, desejamos um feliz natal, com muita paz e um ano novo com prosperidade.

Eng. civil João Paulo de Souza Campos Figueiredo
Presidente

Eng.º Civil João Paulo 
S. C. Figueiredo

Editorial
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Especial

à amizade

A cerimônia de entrega do Prêmio Profissionais do Ano AEAARP 2013 e a grande 
festa de confraternização do ano da AEAARP reuniram famílias de engenheiros, ar-
quitetos e agrônomos e seus amigos. Os discursos da cerimônia, proferidos pelos 
engenheiros João Paulo Figueiredo e Wilson Luiz Laguna, presidentes da diretoria 
e do conselho da AEAARP, deram ênfase à unidade de interesses e objetivos para 
que os profissionais do setor conquistem êxito no mercado. João Paulo reforçou a 
importância da responsabilidade de engenheiros, arquitetos e agrônomos para a 
qualidade de vida, segurança e bem-estar das pessoas.

Foi este também o tom dos discursos de Hélcio Elias Filho, Maria Cecília Baldochi 
de Medeiros e Denizart Bolonhezi, os profissionais homenageados pela entidade 
em 2013. 

A festa aconteceu no Espaço Golf. A arquiteta Marta Benedini Vechi, diretora 
social da AEAARP, entregou todas as homenagens da noite, que teve a jornalista 
Adriana Silva como apresentadora.

Uma celebração 

AEAARP

João Paulo Figueiredo, Hélcio Elias Filho, Maria Cecília Medeiros e Denizart Bolonhezi 
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Coral Som GeométricoWilson Luiz LagunaJoão Paulo Figueiredo

Especial

Revista Painel

Ivo Colichio Júnior, Nilson Baroni, Joselino Barbosa, José Aníbal Laguna, Wilson Laguna, João Paulo Figueiredo, 
Francisco Kurimori, Luis Antônio Bagatin, Pedro Katayama, José Roberto Romero e Tapyr Sandroni Jorge

Adriana Silva, Marta Vecchi e Angela Dorta Convidados acompanham a execução do Hino Nacional
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A confraternização
O jantar dançante, seguido 
do baile, foi o cenário 
perfeito para o encontro de 
grandes amigos.

Renato, Vinícius, Mário Lúcio, Beatriz e Juliano Afonseca Luiz Antônio Bagatin e Mariza

Hélcio Elias Filho e Nilza Elias Denizart Bolonhezi e Maria Lucia Fernandes BolonheziLuiz Eduardo Siena de Medeiros e  Maria Cecília Medeiros
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Fátima e Adalberon Célio, Weyvel e Ana Lucia Del Pietro Giulio Roberto Azevedo Prado, Callil João Filho, Ruth Furquim, 
Skandar Aude, Daniela Antunes e Geraldo Gerardi Júnior

Especial

Revista Painel

Luiz Carlos Betoni Nogueira, João Paulo Figueiredo, 
Regina de Fátima e Silvio Henrique da Silva

Maria Cecília Medeiros, Roberto e Leila Romero, Luiz Eduardo 
Medeiros, Edson Forni e Genésio Abadio de Paula e Silva

Leopoldo Massaro, Edna Mota, Raquel Tittoto de Oliveira Massaro, Leonel 
Massaro, Denise Lourenço Curval Massaro e Leonardo Curval Massaro

Décio Rosa Filho, Henrique Malak, Daniela Machado, Gisela 
Mazer, Marcos Mazer e Ricardo Debiagi

Francisco Kumori, João Paulo Figueiredo, XX, Marta Vechi, José Batista Ferreira, XX, XX e XX

Sentados: Bianca, Nader, Selma, Raiane, Vilma, Luciana e Meire, 
Em pé: Tapyr, Felipe, Zonelia, Ulisses, Kumori, Nilson, Marcos Canini, João Paulo, Pedro Katayama, José Galdino e Hideo Kumasaka

Blanche Amancio, Kátia Conti, Solange Fecuri 
e Daniela Ramos

Simone e José Laércio Sanches

Carla Matos, Wiliam, Izilda e Leandro Matos
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Marta Vechi, Francisco Kurimori, João Paulo Figueiredo, Callil João Filho, 
José Aníbal Laguna e Dora Laguna

AEAARP

Elpídio Faria Júnior, Hélcio e Nilza Elias, com familiares e amigos

Selma Neves e Nelson Martins

José Galdino Júnior, Francisco Kurimori, Marta Vechi, João Paulo Figueiredo, 
Nilson Baroni e Pedro Katayama

Francisco Kurimori, João Paulo Figueiredo, José Luis Barbaro, Carlos Alencastre, 
Denise Camara e Mariangela Barbaro

Celso Santos, José Eduardo Moretti, João Paulo Figueiredo, Antonio Carlos Aguiar, Gilberto Soares, Giulio Roberto de Azevedo Prado
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João Paulo Figueiredo 
ladeado pelos ex-presidentes 
José Batista Ferreira, José 
Aníbal Laguna, Genésio 
Abadio de Paula e Silva, 
Hélcio Elias Filho, Luiz 
Eduardo Siena de Medeiros 
e Wilson Laguna

Sérgio Verágua Sanchez e Márcia 
Aparecida Muller Sanchez

Alexandre Fusco e Nahara Makovisch

Luciano Romero Araujo, 
José Roberto Romero, Noé 
Marcos Neto e Décio Rosa

Paulo Rizzi, Antonio Carlos Maçonetto, Edinéya Maçonetto, Clélia Veloni, Valério Veloni e Paulo César Garcia Lopes
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Rodovia Régis Bittencourt
Duplicação e dispositivo 

de acesso

PCH

Galeria Celular

Blocos

Sede da Sanen Ribeirão Preto - SP

Pisos Intertravados

0800 703 3013
www.leaoengenharia.com

0800 703 3013
www.leaoengenharia.com

Sede da Sanen - Saubáudia - PRRodovia Castelo Branco

LEÃO ENGENHARIA.
Modernizando para continuar

oferecendo qualidade, agilidade
e pleno atendimento.

Trevão Via Anhanguera

Concreto

Tubo Circular

19041_Leao_Institucional_Anuncio_21x14cm_07_08.indd   1 07/08/2013   14:21:58

AEAARP

Silvia Robusti, Mercedes Foregato, João Paulo Figueiredo, Vanderlei Evangelista e Carlos Alberto de Freitas

João Theodoro Feres Sobrinho e Flavia Sivaldi

Walter e Márcia Ribeiro

Roberto Guimarães e Marisa PalomaresLuciana Araujo e Ronaldo Martins Trigo
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Geraldo Gerardi Júnior, Devanir e Luciana Medina, Márcia e Edisom de Souza, e Giulio Roberto Azevedo Prado

Tarek Callil e Callil João Filho

Luis Fernando e Eliana, Monica Resende, Maria Elisa Resende, Maraísa Lima e Gilberto Marques SoaresCleide e Paulo Rodrigues

Especial

Augusto Faria, Michelle Melo, Beatriz Faria, Elpídio e Maria Tereza Faria, Maria Lucia e Sérgio Ozaki

Silvana e Mauro Santos, Wilson e Lali Laguna
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Letícia Marques, Victor Salazar, João Paulo Figueiredo, Nilson Baroni, Glauco e Adriana Alves, Caio Fonseca, 
Bruno Simões, Gabriel Maia, Ronaldo Ferracini e Felipe Caldo

Maria das Graças e Hirilandes Alves

Copema_AnuncioAEAARP_21x14cm.indd   1 09/12/13   16:14

Wilson e Lali Laguna, Welson Gasparini, Francisco Kurimori, Vera e João Paulo Figueiredo

Maria Aparecida Galeoti, Ana Isabel Teixeira, 
José Luiz Teixeira e Paulo Pelissari
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Denizart Bolonhezi reuniu a família na comemoração

Luiz Eduardo e Maria Cecília Medeiros com Atílio Balbo e Maria Teresa, Denise Lustre e Mario Cícero Baldochi

Nilson Baroni, Marcos Spínola de Castro e 
José Galdino Júnior

Antônio, Sônia, Rogério e Patrícia Carabolante

Pedro Katayama, Callil João Filho, João Paulo Figueiredo, Ruth Furquim, Francisco Kurimori e 
Tapy Sandroni Jorge

Especial

Paulo Rizzi, Paulo Lopes e José Batista Ferreira

João Paulo Figueiredo, Luci Silva, Francisco Kumori, 
José Roberto Romero e Pedro Katayama
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Contamos com sua 
colaboração!

Destine 
16% do 
valor 

da ART 
para a 

AEAARP 
(Associação de 

Engenharia, Arquitetura 
e Agronomia de 
Ribeirão Preto)

Agora você escreve o nome 
da entidade e destina parte do 

valor arrecadado pelo CREA-SP 
diretamente para a sua entidade

Hideo Kumasaka, Marcia e Walter Ribeiro 
e Sueli Kumasaka

Luci Silva e Danilo Bueno

Diversão
Os convidados, 
em pares ou 
entre amigos, 
animaram a 
pista de dança 
durante toda a 
noite.

Roberto Bergamo, Adriana Barroso, Vera Figueiredo, Elizabeth Petersen, Joselino Barbosa, 
João Paulo Figueiredo e Francisco Kumori

João Paulo Figueiredo, Luci Silva, Francisco Kumori, 
José Roberto Romero e Pedro Katayama

João Paulo Figueiredo, Ricardo Debiagi e 
Marcos Mazer
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balanço

Obras na sede, eventos técnicos e debates 
sobre a cidade marcaram o último ano

Em 2013, a diretoria da entidade es-
tabeleceu um cronograma de obras, 
necessárias para atender às novas de-
terminações dos órgãos oficiais que tra-
tam do uso seguro de espaços públicos 
e privados. 

O Corpo de Bombeiros, o CREA-SP 
e profissionais do setor esclareceram 
dúvidas e apontaram as responsabilida-
des dos organizadores de eventos, dos 
profissionais da área tecnológica e dos 
representantes dos órgãos públicos en-
volvidos.

Além de atentar para as normas de 
segurança e o debate ocorrido na so-
ciedade a respeito do tema, a entidade 
participou também de outras importan-
tes discussões que dizem respeito à área 
tecnológica, tais como: preservação do 
patrimônio histórico, revisão do Plano 
Diretor, infraestrutura e transporte.

As semanas técnicas em 2013 abor-
daram temas diferentes, agregando co-
nhecimento às centenas de participan-
tes. Todas foram realizadas no segundo 
semestre em razão das reformas pro-
movidas na sede.

2013: 
ano de investimentos

João Paulo participou do lançamento da campanha 
ao lado de autoridades e representantes da 

sociedade civil

A AEAARP apoiou e participou 
ativamente da campanha 

Bombeiro Sangue Bom

Além do salão nobre, o público ocupou o Espaço Gourmet, 
acompanhando as palestras por transmiss_o simultânea

Tinta intumescente
As estruturas metálicas externas 

da sede da AEAARP receberam um 
tratamento com tinta intumescente 

que quandoaquecidas a uma 
temperatura superior a 200ºC 

“passam por um processo 
de expansão volumétrica 

formando uma espuma isolante”, 
segundo a PCF Soluções, 

empresa especializada em 
proteção passivacontra fogo. 

Esta característica evita danos 
estruturais nos perfis.

“Profissionais da engenharia, arqui-
tetura e agronomia devem ter especial 
atenção com estas questões, mesmo 
que possam interferir nos seus proje-
tos”, observa João Paulo Figueiredo, 
presidente da AEAARP. Na sede, foram 
implantadas novas barras de proteção e 
corrimãos nos guarda-corpos internos e 
externos, sinalizações indicativas, por-
tas anti-pânico e novas caixas d’água, 
que ampliaram a capacidade de abaste-
cimento do prédio e da reserva de in-
cêndio. As novas salas foram mobiliadas 
e já estão disponíveis para utilização.

 
Conhecimento

No primeiro semestre, a entidade 
promoveu um encontro entre técnicos 
e autoridades que ministraram pales-
tras sob o tema segurança em eventos 
com grande concentração de público.  

Semana Agronômica e de Meio Ambiente, 
realizada de 27 a 29 de agosto
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É quanto a China investirá 
nos próximos três anos para 

combater a poluição que afeta 
grande parte do país. Wang 
Jinnan, vice-presidente da 

Academia de Planejamento 
Meio Ambiental chinesa, deu a 
informação em uma reunião de 
cúpula econômica. Segundo ele, 

o plano vai gerar mais de dois 
milhões de postos de trabalho. 

36,7% do investimento será para 
a limpeza do ar e 28,2% para o 
incentivo de fontes de energia 

renováveis. O restante será 
usado em áreas diversas, como a 
melhora dos motores de veículos. 

A China tem altos índices de 
poluição atmosférica e tem o 

carvão como principal fonte de 
energia.

Fonte: yahoo.com.br

US$ 300 
bilhões

Indicador
 verde

Glauco Castilho Rossi no Seminário sobre 
Segurança em Eventos com Grande Concentração de Público

Autoridades e técnicos do setor participaram da palestra Segurança 
em eventos com grande concentração de público

4ª Semana de Arquitetura da AEAARP, 
realizada  entre os dias 21 e 26 de outubro

AEAARP Jovem 
Foi dado o primeiro passo para o projeto AEAARP Jovem, que pretende 
agregar uma série de ações com o objetivo de mostrar para estudantes e 
profissionais do setor a importância da entidade de classe. Como parte da 
estratégia, a Associação fez uma negociação especial com a Unimed que 
estabeleceu condições diferenciadas para o ingresso de conveniados vin-
culados à AEAARP que tenham até 40 anos de idade. “A Associação é o am-
biente ideal para o debate aberto de ideias e de fortalecimento de nossa 
atividade, as vantagens do plano de saúde são apenas um dos instrumen-
tos que oferecemos aos associados”, esclarece Callil João Filho, engenheiro 
agrônomo e membro do Conselho Deliberativo que participou ativamente 
das discussões. O novo plano será lançado nos primeiros meses de 2014.

Convênio 
Em 2013, foi procedida uma atualização do Plano Unimed, em atendi-

mento às recomendações da Agência Nacional de Saúde (ANS), referen-
dada na assembleia convocada especialmente para essa finalidade.
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evento

6ª Semana

A 6ª Semana de Engenharia 
encerrou a programação 

técnica da AEAARP em 2013. O 
engenheiro civil José Roberto 
Romero foi o coordenador do 

evento, que teve como foco 
central o uso de materiais em 

diferentes áreas da engenharia. 
Veja o resumo das palestras nas 

próximas páginas.

Qualidade do concreto e 
determinação da resistência 
à compressão em estruturas 
acabadas
Engenheira civil 
Daniele Maria Pilla Junqueira Cagange

A qualidade do concreto utilizado em 
uma obra é determinada a partir do 
cálculo do projeto. Na palestra, a enge-
nheira civil explicou que, tanto concre-
teiras quanto os profissionais e empre-

Tecnologia em aditivos 
para concretos
Engenheiro civil Hideo Utida

O engenheiro civil Hideo Utida iniciou 
a palestra afirmando que o concreto é o 
material mais utilizado pelo homem de-
pois da água e que não existem grandes 
volumes de concreto se não houver o 
uso de aditivo. “Hoje seria quase impos-
sível trabalhar em escala industrial com 
o concreto se não tivesse participação 
do aditivo”, afirmou.

Por definição, os aditivos químicos 
são produtos adicionados durante o 
processo de preparação do concreto 
e, por norma, não ultrapassam 5% da 
massa de material cimentício contido 
no concreto. O objetivo é modificar as 
propriedades do concreto no estado 
fresco ou no estado endurecido.

O engenheiro explicou que os aditi-
vos contribuem para que o concreto 
possa ser trabalhado, mesmo que a 
quantidade de água utilizada seja re-
duzida. A vantagem da utilização dos 
aditivos, afirmou Utida, é que possibi-
lita trabalhar plasticidades diferentes 
do concreto, permitindo o uso de novas 
tecnologias e processos construtivos. 

de Engenharia
sas responsáveis pela obra, têm de usar 
métodos que assegurem a capacidade 
de compressão e resistência do concre-
to com a obra já finalizada.

Daniele mostrou métodos de ensaio 
antes da concretagem e explicou que os 
testes são importantes para determinar 
se o material entregue na obra atende às 
especificações do projeto. O profissional 
de engenharia deve determinar as carac-
terísticas do concreto conforme as neces-
sidades da peça a ser feita. Ela alertou que 
negligenciar com os testes pode custar 
caro, para o dono da obra e a concreteira. 
“O reforço de um único pilar, por exem-
plo, pode custar até R$ 20 mil”, contou. 

O resultado da peça pronta, apesar 
dos cuidados e técnicas dos calculistas, 
pode ser diferente, uma vez que estará 
exposto a outros fatores. Daniele expli-
cou os métodos destrutivos e não-des-
trutivos de análise da obra. No segundo 
caso, tanto o ultrassom quanto a escle-
rometria não oferecem resultados con-
clusivos, apenar fornecem indícios, em 
razão da técnica e aparelhagem usada 
nos testes.

“Engenheiro deve ter bom-senso e 
conhecimento para evitar retrabalho”, 
finalizou.

Daniele Maria Pilla Junqueira 
Cagange

Hideo UtidaJoão Paulo Figueiredo, presidente 
da AEAARP

José Roberto Romero Tapyr Sandroni Jorge
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“O produto é um agente ativo dentro 
do concreto e, apesar de entrar em pe-
quenas quantidades, tem valor muito 
relevante”. 

Hoje, os principais aditivos utilizados 
são o redutor de água/plastificante e 
os superplastificantes. O primeiro tem 
como base o lignosulfonato, obtido a 
partir do rejeito líquido do processo de 
extração da celulose da madeira. “É o 
primeiro produto desenvolvido como 
aditivo para concreto e começou a ser 
utilizado no Brasil na década de 1970, 
existindo até hoje”, contou o engenheiro.

Já os aditivos superplastificantes têm 
como base o policarboxilato, conhecidos 
como hiperplastificantes de terceira ge-
ração e derivados do petróleo. O produ-
to foi desenvolvido no Japão em 1985 e 
chegou ao Brasil na década de 1990.

Ao final do encontro, Utida falou so-
bre mais de 15 tipos de concretos en-
contrados no mercado, suas especifici-
dades, cuidados e o uso para os quais 
são destinados. 

Engenharia de Minas: 
legislação mineira e meio 
ambiente
Engenheiro de minas 
Antonio Carlos Caetano

“Eu costumo dizer que quando três 
ou quatro engenheiros de minas estão 
reunidos, está havendo um congresso”. 
No tom de brincadeira, o engenheiro de 

minas Antonio Carlos Caetano explicou 
que a profissão atrai poucos jovens e que 
existem apenas oito faculdades forman-
do novos profissionais em todo o país.

O engenheiro contou que, na Confe-
rência Mundial sobre o Meio Ambiente, 
em Estocolmo (Suécia), em 1972, inicia-
ram-se as preocupações ambientais na 
política dos países avançados. À época, o 
mundo vivia a crise do petróleo, aciden-
tes ambientais de grandes dimensões e 
a escala de produção havia aumentando.

No Brasil, em 1981, foi promulgada a 
Lei 6.938, que versa sobre a Política Na-
cional do Meio Ambiente. Foi quando se 
estabeleceu o primeiro instrumento de 
avaliação ambiental no país.  Historica-
mente, disse Caetano, algumas ativida-
des industriais possuem maior risco de 
acidentes ambientais, gerando uma ima-
gem negativa para a sociedade. “É o caso 
da mineração, que degrada o ambiente 
da área onde se instala e interfere inten-
sivamente na vida da comunidade local”. 

As opiniões sobre a atividade, afirmou 
o engenheiro, variam conforme o país, 
a comunidade atingida e a fase de vida 
do empreendimento. Uma pesquisa de 
opinião pública realizada em 2002 apon-
tou que os principais aspectos negativos 
causados pela atividade são: poluição 
ambiental, destruição do meio ambien-
te e falta de responsabilidade social. Em 
contrapartida, os entrevistados citaram 
que a atividade tem importância social, 
importância econômica (uma vez que 

Antonio Carlos Caetano Carlos Augusto R. Kirchner Luciano Hass Rosito
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gera empregos), e para o desenvolvi-
mento da indústria.

Sobre os impactos gerados pela ati-
vidade, Caetano explicou que os princi-
pais estão sobre a água, solo e atmosfe-
ra. Para a água, a principal alteração se 
dá no regime hídrico local, na qualidade 
das águas superficiais e subterrâneas. 
No solo, citou as alterações topográficas, 
geração de resíduos sólidos, aumento 
da erosão, degradação e contaminação. 
E, para a atmosfera, como consequência 
da atividade, há a geração de poeiras, 
emissão de gases, geração de ruídos e 
sobrepressão atmosférica.

Entre os efeitos causados há ainda as 
alterações que ocorrem no meio bióti-
co, onde há, por exemplo, supressão da 
vegetação e de habitats, efeitos ao meio 
antrópico, como a alteração nas formas 
do uso do solo e alteração na dinâmica 
demográfica, além de efeitos econômi-
cos e culturais.

Legislação

No que diz respeito à legislação, Cae-
tano mostrou-se preocupado. Segundo 
o engenheiro, hoje, a base legal do mi-
nerador está no princípio da prioridade: 
quem encontra o minério tem priori-
dade para pesquisar o tipo de material 
encontrado e tirar proveito econômico 
dele. Caetano explica que isso pode mu-
dar. É que um projeto de lei em tramita-
ção na Câmara Federal propõe que todo 
bem mineral encontrado em território 
nacional é da União. 

“O problema é que a União vai pro-
mover uma licitação para exploração e 
distribuir esse bem mineral sob determi-
nados critérios”, explicou Caetano. “Isso 
está sendo chamado de apagão mineral”. 

Para ele, o novo marco regulatório 
pode prejudicar o desenvolvimento da 
atividade. “Em São Paulo, por exemplo, 

há mais de mil requerimentos por ano. 
Imagine a estrutura para fazer processo 
licitatório para todos esses requerimen-
tos”. Além disso, alertou, havia uma 
perspectiva de investimentos de pes-
quisa em mineral de R$ 75 bilhões para 
os próximos cinco anos. “Está cancelado 
até o momento em que se votar o novo 
estatuto de mineração no Brasil. É uma 
questão gravíssima para o país”.

Iluminação pública
Engenheiro eletricista 
Carlos Augusto R. Kirchner

O engenheiro eletricista Carlos Augus-
to R. Kirchner, diretor do Departamento 
de Iluminação Pública da Prefeitura de 
São Paulo, falou da importância do tema 
para a qualidade de vida nas cidades. 
Para ele, a iluminação pública está dire-
tamente relacionada à segurança, já que 
contribui para a prevenção da criminali-
dade, estimula o comércio, embeleza as 
áreas urbanas e permite melhor apro-
veitamento das áreas de lazer. 

O engenheiro esclareceu que a ilumi-
nação pública vai além da simples troca 
de lâmpada. “A iluminação pública está 
em um avanço tecnológico tremendo”, 
afirmou. Entre esses avanços, o enge-
nheiro aponta que as lâmpadas e lumi-
nárias estão cada vez mais eficientes, a 
vida útil aumentou, passando de quatro 
para 11 anos, e o telegerenciamento 
que permitirá monitorar todos os pon-
tos de iluminação a partir de um centro 
de controle.

Kirchner explicou que os serviços de 
iluminação pública sempre foram de 
competência municipal, conforme a 
Constituição Federal de 1988. Em sua 
visão, cabe ao município gerir o serviço 
prestado.

O gestor, aponta, precisa ter controle e 
determinar o que deve ser feito para apri-

morar o serviço público prestado e, além 
disso, é responsável por aferir o padrão 
de qualidade dos serviços e fazer a pes-
quisa do nível de satisfação da população.

“Ele precisa contar com equipe capa-
citada e com um engenheiro eletricista 
que domine as normas técnicas, sob o 
risco de não exercer sua atividade de 
forma completa”, enfatizou. O enge-
nheiro alertou que nas cidades em que 
a prefeitura é responsável pela ilumina-
ção pública, em sua maioria, o serviço 
está sendo prestado de forma precária 
e sem estrutura. Para ele, as cidades 
precisam se organizar e ter instrumen-
tos de gestão, com banco de dados vi-
vos – atualizados constantemente.

Sobre os agentes terceirizados, o en-
genheiro deu exemplos de como as pre-
feituras devem proceder na constituição 
do edital de contratação. Ele explicou 
que editais separados por área para 
contratação têm como vantagem o me-
lhor controle da qualidade do serviço, 
aumenta a competitividade e possibilita 
a contratação de empresas locais que só 
fazem a expansão e manutenção.

Ainda sobre os editais, Kirchner alertou 
sobre as especificações dos materiais: 
eles devem atender às normas da ABNT 
e a prefeitura só deve aceitar lâmpadas e 
reatores com selo Procel/Inmetro. 

Ao concluir a palestra, Kirchner afir-
mou que existe um amplo campo de 
trabalho para engenheiros eletricistas 
na iluminação pública, que requer es-
tudo e especialização. “Ao contrário 
de outros serviços públicos, uma boa 
iluminação pública é percebida de 
forma direta pela população, inclusi-
ve pela sensação de maior segurança 
e embelezamento dos ambientes”. E 
finalizou dizendo que “assumir a ges-
tão é uma obrigação do município, 
ainda que a distribuidora continue a 
prestar o serviço”.
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Iluminação Pública
Engenheiro eletricista 
Luciano Hass Rosito

Luciano Hass Rosito falou sobre as 
lâmpadas de LED abreviatura para Ligth 
Emitting Diode emissor de luz, em por-
tuguês. O LED foi criado pelo cientista 
Nick Holonyak e é a evolução da lâmpa-
da elétrica, criada em 1879 por Thomas 
Edison. 

Rosito fez um panorama sobre as ten-
dências em iluminação com o uso de 
LED. Para ele, a adoção deste tipo de 
produto promove uma melhora na qua-
lidade de vida dos cidadãos e a redução 
dos custos, independentemente do in-
vestimento inicial. Além disso, a adoção 
de lâmpadas LEDs contribui para a redu-
ção de contaminação e de emissão de 
dióxido de carbono, por exemplo.

“Com o LED é possível proporcionar a 
melhoria da qualidade de vida dos cida-
dãos e, com vias mais iluminadas, pro-
porcionar maior segurança para o trá-
fego de veículos e pedestres”, explicou. 
De acordo com Rosito, o uso do LED 
para a iluminação pública é como um 
sistema onde devem ser considerados 
diversos fatores como os componentes 
térmicos, elétricos, mecânicos, segu-
rança e ambiente, para ter um produto 
final de qualidade.

Na comparação com a lâmpada co-
mum, as lâmpadas de LED apresentam 
vantagens: são mais resistentes à vi-
bração, não têm filamentos, cátodos 
ou quebras de componentes, são mais 
robustas e resistentes.

Ainda na comparação com a tradicio-
nal, os LEDs são emissores de luz neutra 
(branca) e reproduzem melhor as cores 

naturais, aumentando a sensação de 
segurança, a percepção visual, causam 
menor impacto visual durante o dia e 
valorizam o espaço urbano. Promovem 
também maior controle fotométrico e 
diminuem a transgressão da luz.

Rosito citou como exemplo de substi-
tuição de luminárias convencionais (de 
vapor metálico) a ciclovia beira-mar em 
Florianópolis. Ao todo, foram substituí-
das 366 luminárias, proporcionando uma 
redução de 50% no uso de energia na 
comparação à tecnologia de lâmpadas a 
vapor metálico utilizada anteriormente. 
Outro ganho observado em Florianópo-
lis diz respeito à durabilidade: as novas 
luminárias LED contam com vida útil de 
50 mil horas, em torno de cinco ou seis 
vezes mais alta que a tecnologia insta-
lada antes, reduzindo a necessidade de 
manutenção para a troca de lâmpadas. 
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Lei Federal Nº  5.194/66
Comentários à 

CAPÍTULO I
“Seção III - Do exercício ilegal da 
Profissão

Art. 6º - Exerce ilegalmente a profis-
são de engenheiro, arquiteto ou enge-
nheiro-agrônomo:

a)	 a pessoa física ou jurídica que re-
alizar atos ou prestar serviços, pú-
blicos ou privados, reservados aos 
profissionais de que trata esta Lei e 
que não possua registro nos Con-
selhos Regionais;

b)	 o profissional que se incumbir de 
atividades estranhas às atribuições 
discriminadas em seu registro;

c)	 o profissional que emprestar seu 
nome a pessoas, firmas, organiza-
ções ou empresas executoras de 
obras e serviços sem sua real parti-
cipação nos trabalhos delas;

d)	 o profissional que, suspenso de seu 
exercício, continue em atividade;

e)	 a firma, organização ou sociedade 
que, na qualidade de pessoa jurídi-
ca, exercer atribuições reservadas 
aos profissionais da Engenharia, da 
Arquitetura e da Agronomia, com 
infringência do disposto no pará-
grafo único do Art. 8º desta Lei.”

Comentários:
O artigo, em sua alínea “a”, estabele-

ce penalidades para as pessoas físicas 
e jurídicas leigas e/ou sem o respectivo 
registro neste Conselho, que exercem 
atividade ou função técnica das áreas 
de engenharia, agronomia e geologia. 
Entende-se por leigo, “pessoas que não 
possuem conhecimento aprofundado 

ro-agrônomo: desempenho de cargos, 
funções e comissões em entidades esta-
tais, paraestatais, autárquicas e de eco-
nomia mista e privada; planejamento 
ou projeto, em geral, de regiões, zonas, 
cidades, obras, estruturas, transpor-
tes, explorações de recursos naturais e 
desenvolvimento da produção indus-
trial e agropecuária; estudos, projetos, 
análises, avaliações, vistorias, perícias, 
pareceres e divulgação técnica; ensino, 
pesquisa, experimentação e ensaios; 
fiscalização e/ou direção de obras e ser-
viços técnicos).

“Seção IV - Atribuições 
profissionais e coordenação de 
suas atividades

Art. 13º - Os estudos, plantas, proje-
tos, laudos e qualquer outro tra-
balho de Engenharia, de Arquite-
tura e de Agronomia, quer público, 
quer particular, somente poderão 
ser submetidos ao julgamento das 
autoridades competentes e só te-
rão valor jurídico quando seus au-
tores forem profissionais habilita-
dos de acordo com esta Lei”.

Comentários:
De acordo com este artigo, somen-

te terão validade jurídica os contratos 
firmados com pessoas físicas e/ou ju-
rídicas devidamente registradas neste 
Conselho, e que estejam atendendo a 
todas as exigências desta Lei, inclusive 
quanto à adimplência e efetiva partici-
pação profissional.

Fonte: CREA-SP

sobre determinada área”, ou não com-
provem formação para aquela atividade 
técnica específica.

A alínea “b” trata dos profissionais 
das áreas mencionadas que, apesar de 
formados e registrados neste Conselho 
para exercer atividade(s) em área(s) 
específica(s), exerce atividade em ou-
tra área que não a de seu registro e/ou 
formação, exorbitando, assim, as suas 
funções.

A alínea “c” trata dos profissionais 
que, apesar de contratados para execu-
ção e/ou acompanhamento de certa(s) 
atividade(s) técnica(s), efetivamente 
não o faz, transferindo, assim, a outrém, 
a responsabilidade por aquele serviço. 
Entende-se, assim, que esse profis-
sional, regular perante este Conselho, 
“emprestou” seu nome para que outro 
realizasse aquela atividade técnica, sem 
a sua real participação.

A alínea “d” trata dos profissionais 
que, por algum motivo (seja por inadim-
plência ou penalidades em processos 
éticos), estejam suspensos de executa-
rem as atividades técnicas pertinentes 
a este Conselho, porém, permaneçam 
exercendo-as.

A alínea “e” trata das pessoas jurídi-
cas (firmas, organizações ou socieda-
des, devidamente registradas no CREA) 
que exerçam atividade(s) técnica(s), 
sem o efetivo registro e participação de 
profissional legalmente habilitado para 
aquela função, de acordo com o art.8º 
desta Lei (atividades e atribuições pro-
fissionais do engenheiro e do engenhei-
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Homenagem

Marcos Vilela Lemos
Praça com nome e projeto de 

O projeto original, feito há vários anos, sofreu alguns ajustes

Foi inaugurada dia 2 de dezembro a 
Praça Marcos Vilela Lemos, em home-
nagem ao engenheiro agrônomo e pai-
sagista que por muitos anos trabalhou 
na AEAARP e foi um dos defensores do 
meio ambiente, tema que introduziu 
nos debates da Associação sob o termo 
“ecologia”. Ele é o autor do projeto pai-
sagístico da praça, feito algum tempo 
antes de seu falecimento, em 2008.

A praça conta com um terminal de 

ônibus que integra o novo sistema de 
transporte coletivo de Ribeirão Preto – o 
terminal foi construído através de parce-
ria entre a Prefeitura e o grupo Multiplan 
em uma área de 9.800 m². O terminal 
tem área construída de 800 m² e conta 
com banheiros, fraldário, bicicletário, lan-
chonete, espaço cultural para exposições, 
posto policial, refeitório para funcionários 
do terminal, banca de jornais, área admi-
nistrativa para venda de bilhetes, além de 
acessibilidade para portadores de neces-
sidades especiais. Todos os espaços são 
climatizados. A expectativa é que passem 
pelo terminal 12 mil pessoas por dia.

Marcos foi um dos principais elabora-
dores dos projetos de criação dos bairros 
Nova Aliança, Jardim Botânico, inclusive 
do Parque Luiz Carlos Raya, segundo a 
assessoria de imprensa da Prefeitura 
Municipal “É muito gratificante receber 
essa homenagem. Meu marido sempre 
conviveu com a natureza e estou emo-
cionada por ver essa praça com o nome 
dele”, disse Maria Carmelita Correa Le-
mos, esposa de Marcos, durante o even-
to que inaugurou o lugar. O engenheiro 
João Paulo Figueiredo, presidente da AE-
AARP, participou da solenidade, acompa-
nhado de diretores e conselheiros.

Maria Carmelita Lemos e João Paulo Figueiredo
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Artigo

Condições de Meio Ambiente do Trabalho
Responsabilidades e atribuições dos comitês sobre 

O Comitê 
Permanen-
te Regional 
(CPR) sobre 
Condições 
e Meio Am-
biente do 
Tr a b a l h o 

na Indústria da Construção, foi cria-
do pela Norma Regulamentadora nº 
18 (NR-18) que define as normas de 
segurança do trabalho para o setor 
da construção civil. O CPR é compos-
to por representantes do empresa-
riado, empregados e governo.

Também participam, como apoia-
dores deste Comitê, instituições 
como a Prefeitura Municipal de Ri-
beirão Preto, AEAARP, Centro de Re-
ferência em Saúde do Trabalhador 
(CEREST), Sindicato dos Engenheiros 
do Estado de São Paulo, CREA-SP, 
Sindicato dos Técnicos de Segurança, 
Grupo de Vigilância Sanitária XXIV e 
representantes de Construtoras.

São atribuições dos CPRs:
a) estudar e propor medidas para 

o controle e a melhoria das condi-
ções e dos ambientes de trabalho na 
indústria da construção

b) implementar a coleta de dados 
sobre acidentes de trabalho e do-
enças ocupacionais na indústria da 
construção, visando estimular ini-

ciativas de aperfeiçoamento técnico 
de processos construtivos, de má-
quinas, equipamentos, ferramentas 
e procedimentos nas atividades da 
indústria da construção

c) participar e propor campanhas 
de prevenção de acidentes para a in-
dústria da construção

d) incentivar estudos e debates 
visando o aperfeiçoamento perma-
nente das normas técnicas, regula-
mentadoras e de procedimentos na 
indústria da construção

e) encaminhar o resultado de suas 
propostas ao CPN

f) apreciar propostas encaminha-
das pelo Comitê Permanente Nacio-
nal (CPN), oriundas do próprio CPN 
ou de outro CPR

g) negociar cronograma para gra-
dativa implementação de itens da 
Norma que não impliquem em grave 
e iminente risco, atendendo as pecu-
liaridades e dificuldades regionais, 
desde que sejam aprovadas por con-
senso e homologados pelo CPN (In-
cluído pela Portaria SSST n.º 20, de 
17 de abril de 1998)

Além das atribuições definidas 
pela Norma, O CPR de Ribeirão 
Preto, desenvolveu um modelo de 
proteção coletiva para periferia de 
laje. Este projeto foi amplamente di-
vulgado e está sendo utilizado pelas 
construtoras das cidades e região

Outra atividade desenvolvida pelo 
CPR de Ribeirão Preto tem sido a con-
vocação de proprietários de obras 
de pequeno porte (protocoladas na 
Prefeitura), para que sejam orienta-
dos sobre os aspectos trabalhistas, 
de segurança e de saúde nos cantei-
ros de obras. Esta convocação tem a 
finalidade de levar ao conhecimento 
de todos quais são as recomenda-
ções da NR-18, e consequentemente 
melhorar as condições de segurança 
e saúde dos trabalhadores.

Para saber quais as funções que 
mais sofreram acidentes na constru-
ção civil, o CPR realizou uma análise 
estatística de acidentes ocorridos 
nos anos de 2010 e 2011, com dados 
fornecidos pelo CEREST. Através des-
ta análise, verificou-se que do total 
de 173 acidentes em 2010 e 226 aci-
dentes em 2011, a ocorrência maior 
foi para as funções de pedreiros, ser-
ventes e carpinteiros. Comparando 
os dois anos verificou-se uma dimi-
nuição de 9% dos acidentes registra-
dos para a função de serventes, 1% 
para a função de pedreiro e um au-
mento de 8% para a função de car-
pinteiro, como mostram os gráficos 
na página seguinte.

O CPR se reúne toda segunda quar-
ta-feira de cada mês, às 9h na Gerên-
cia Regional do Trabalho em Ribeirão 
Preto - Rua Afonso Taranto, 500.

Engenheira, membro do 
CPR-Ribeirão Preto

Maria Mercedes F. 
Pedreira de Freitas*
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Só com uma obra muito sólida para  
alcançar um reconhecimento tão concreto.

www.leaoengenharia.com

Da esquerda para direita, os Profissionais 2013: Engenheiro Civil Hélcio Elias Filho,  
Arquiteta Maria Cecília Baldochi Medeiros e o Engenheiro Agrônomo Denizart Bolonhezi.

Homenagem da Leão Engenharia aos Profissionais  
do Ano 2013 da Associação de Engenharia,  

Arquitetura e Agronomia de Ribeirão Preto - AEAARP.

292_Leao_AEAARP_Anuncio_9,5X14cm.indd   1 13/12/2013   12:10:52

NÚMERO DE ACIDENTES 
SEGUNDO ALGUMAS 

FUNÇÕES EM 2010 E 2011

ACIDENTES POR CBO EM 2011ACIDENTES POR CBO* EM 2010

*CBO - Classificação 
Brasileira por Ocupação
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Notas e Cursos

Os engenheiros Hirilandes Alves e Giulio Roberto Azevedo Prado, 
da Associação de Engenharia, Arquitetura e Agronomia de Ribeirão 
Preto (AEAARP) são os novos conselheiros do Conselho Regional de 
Engenharia e Agronomia do Estado de São Paulo (CREA-SP). Os dois 

e os suplentes Luis Antônio Bagatin e Fernando Antonio Cauchick 
Carlucci já tomaram posse.

Novos conselheiros do CREA-SP

DEDICAÇÃO E 
PROFISSIONALISMO 
MERECEM 
RECONHECIMENTO.
HOMENAGEM DA HABIARTE AOS
PROFISSIONAIS DO ANO DE 2013
DA AEAARP.

www.habiarte.com

No Rio de Janeiro, o 
túnel mais extenso 

do mundo

Com cinco quilômetros de 
extensão, um túnel do metrô do Rio 
de Janeiro, em obras há quatro anos, 

já é o maior do mundo entre duas 
estações de metrô. 3.200 operários 
trabalham dia e noite, em turnos, 

usando 300 máquinas e caminhões 
em um dos trechos. O investimento 

é de R$ 9 bilhões. O túnel faz a 
travessia da Barra da Tijuca para São 
Conrado, entre as zonas oeste e sul 
da capital fluminense. Pelo metrô, o 

percurso será feito em seis minutos e 
deverá entrar em operação em 2016, 

com a expectativa de transportar 
300 mil pessoas por dia.

Fonte: ie.org.br



Rua São Sebastião,820
 Fone: 16-3877-2055

Rua Marechal Deodoro, 1976 cj03 
 Fone: 16- 3913-4345

Ribeirão Preto - SP

www.linostrambi.com.br

Serviço de entrega e coleta
 de produtos e serviços.

Impressões de grande porte

em Lona, Adesivo, tecido e papel

Impermeáveis para ambiente inn door e out door.




